
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

CENTRO DE GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES E CONCURSOS

EDITAL CGIC Nº 002, DE 02 DE JANEIRO DE 2013.

A  UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  PELOTAS,  por  meio  do  Centro  de  Gerenciamento  de 
Informações e Concursos, torna público o presente Edital de Abertura de Inscrições para provimento de  
cargo de docente, da carreira do Magistério Superior, conforme Portaria Normativa Interministerial nº 405, 
de  30/08/2012,  publicada  no  Diário  Oficial  da  União  (DOU)  de  31/08/2012,  Portaria  Normativa 
Interministerial nº 22, de 30/04/2007, publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 02/05/2007, Portaria 
Interministerial nº 224/2007, publicada no DOU de 23/07/2007 e  Portaria Normativa Interministerial nº 8,  
de  26/08/2008,  publicada  no  DOU  de  27/08/2008 dos  Ministérios  da  Educação  e  do  Planejamento, 
Orçamento  e  Gestão,  mediante  CONCURSO  PÚBLICO  que  será  realizado  de  acordo  com  as  normas 
vigentes: Decreto nº 6944, de 21/08/2009, Portaria MEC nº 243, de 03/3/2011, e Lei nº 8.112 de 11/12/1990, 
conforme os dados que seguem.

1. DAS INSCRIÇÕES
1.1. As inscrições para o concurso estarão abertas pelo prazo de vinte e cinco (25) dias, contado a partir da 
data de publicação deste Edital no Diário Oficial da União, para a classe de Professor Adjunto conforme 
Anexo I.
1.2. Período das inscrições: de 07 a 31 de janeiro de 2013.
1.3. As inscrições serão recebidas no Centro de Gerenciamento de Informações e Concursos, localizado na  
Rua Gonçalves Chaves, 3126, Pelotas - RS - Fone: (53) 3222-4060, de segunda a sexta-feira, das 8h30min 
às 13h30min.
1.3.1. A taxa de inscrição, no valor de R$ 180,00 (cento e oitenta reais), deverá ser recolhida no Banco do  
Brasil S.A., através de GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO (GRU), a qual poderá ser gerada através 
do  portal  da  UFPel  (www.ufpel.edu.br)  e  para  o  seu  preenchimento  devem ser  utilizados  os  seguintes  
números: UG 154047, Gestão 15264 e Código do recolhimento 28883-7.
1.3.2. Poderão requerer isenção da taxa de inscrição, os candidatos que se enquadrem nas disposições do  
Decreto  nº  6593,  de  02/10/2008,  disponível  no  site  http://cgic.ufpel.edu.br/wp/,  no  link  Concursos  – 
Concursos  Públicos  – Normas  para  Concursos.  Para  tanto,  deverão preencher  o  formulário Anexo V e 
entregá-lo no Centro de Gerenciamento de Informações e Concursos – CGIC (Rua Gonçalves Chaves, 3126 
– Centro – Pelotas – RS), no período de 07 a 09 de janeiro de 2013, no horário das 8h30min às 13h30min. 
O CGIC responderá ao requerimento até o dia 23 de janeiro de 2013, no próprio pedido formalizado pelo 
candidato.
1.3.3. A taxa de inscrição, uma vez paga, não será restituída em hipótese alguma.
1.4. No ato da inscrição, o candidato apresentará, além de satisfazer outras exigências legais, estatutárias e  
regimentais, cópia autenticada dos documentos a seguir relacionados ou cópias simples acompanhadas dos 
respectivos originais: 
a) Titulação exigida conforme Anexo I, expedida por instituição de ensino superior nacional reconhecida ou 
por instituição estrangeira, a qual deverá estar revalidada na data da posse no cargo;
b) Prova de quitação com o serviço militar, para brasileiros;
c) Título de eleitor e certidão de quitação eleitoral, para brasileiros;
d)  Passaporte  atualizado com visto  para estrangeiros.  No momento da  posse,  o  passaporte  deverá  ser 
reapresentado, segundo as normas do Conselho Nacional de Imigração e com visto permanente.
e) Uma (1) fotografia 3x4cm;
f) Cédula de identidade;
g) Recibo de pagamento da taxa de inscrição,  conforme subitem 1.3.1(não será aceito  agendamento de 
pagamento como comprovante);
h)  Curriculum Lattes  atualizado.  Não  serão  aceitos  volumes  encadernados  ou  com  espiral,  apenas  o  
currículo simplificado, sem os documentos comprobatórios.
1.4.1. Para a inscrição, o candidato não necessitará entregar o comprovante da titulação exigida, conforme 
parágrafo único do  art.  19 do  Decreto nº  6944/2009,  disponível  no site  http://cgic.ufpel.edu.br,  no link 
Concursos – Concursos Públicos – Normas para Concursos.
1.4.2.  Os  documentos  comprobatórios  do  Curriculum  Lattes –  cópias  autenticadas  ou  cópias  simples 
acompanhadas dos originais – serão entregues à Comissão Examinadora, impreterivelmente, até o início do 
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sorteio do ponto para a Prova Didática, obedecendo a sequência da planilha aprovada pela Resolução nº 04,  
de 02/06/2011, do COCEPE.
1.4.3. A inscrição poderá ser feita pessoalmente ou por procurador legalmente habilitado ou por via postal 
(SEDEX), desde que a data de postagem esteja dentro do período de inscrições e que a entrega no destino 
(CGIC) aconteça até o dia 06 de fevereiro de 2013.
1.4.3.1.  A inscrição  por  via  postal,  exclusivamente  por  SEDEX,  deverá  ser  remetida  para  o  endereço: 
CENTRO DE GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES E CONCURSOS DA UFPEL – Rua Gonçalves 
Chaves nº 3126 – Pelotas – RS – CEP 96015-560. 
1.4.3.2. A inscrição via SEDEX, se efetuada, será por conta e risco do candidato, não se responsabilizando a 
UFPel por extravios ou outras ocorrências que impeçam a efetiva inscrição do candidato.
1.4.4. Além dos itens listados no subitem 1.4, o candidato deverá entregar a Ficha de Inscrição (Anexo III),  
em duas (2) vias, preenchida e assinada.
1.5. É vedada a inscrição condicional, via fax e/ou extemporânea.
1.6.  A  inscrição  implica  o  conhecimento  e  a  concordância,  por  parte  do  candidato,  das  condições 
estabelecidas para a realização dos concursos, fixadas nas Normas de Concurso para Professor Adjunto – 
Regimento da UFPel e Resoluções / COCEPE nºs 14, de 22/12/2003 (prova Didática e Escrita) e 04, de 
02/06/2011 (julgamento dos Títulos), as quais passam a fazer parte integrante deste Edital e estão disponíveis 
no site http://cgic.ufpel.edu.br/wp/, no link Concursos - Concursos - Normas para Concursos.

2. DA RESERVA DE VAGAS PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS – PNE
2.1. De acordo com o inciso VIII do Art. 37 da Constituição Federal, o parágrafo 2º do Art. 5º da Lei N.  
8.112/90, de 11.12.90, com suas alterações, o Decreto N. 3.298/99, DOU de 21.12.1999, fica assegurada a  
reserva de vagas aos candidatos portadores de necessidades especiais em 5% (cinco por cento) do número  
total de vagas deste edital, o que corresponde a duas (2) vagas.
2.2. O candidato que desejar concorrer às vagas definidas neste edital deverá indicar a situação de deficiência  
no Requerimento de reserva de vaga/Condições especiais para realização da prova – Anexo IV – e deverá 
entregar esse requerimento em anexo à Ficha de Inscrição (Anexo III).
2.3. Os portadores de necessidades especiais participarão das provas do concurso em igualdade de condições 
com os demais candidatos.
2.4.  Os  candidatos  que  concorreram  às  vagas  reservadas  aos  portadores  de  necessidades  especiais,  se 
aprovados no concurso, figurarão na lista específica dos portadores de necessidades especiais e na lista geral  
dos aprovados, observado o quantitativo máximo de candidatos a classificar, constante do artigo 16 e anexo 
II do Decreto N. 6.944/09.
2.5.  O  candidato  que  se  declarar  portador  de  necessidade  especial  e  aprovado,  conforme  item 5,  será  
convocado pela  Pró-Reitoria  de  Gestão  de  Recursos  Humanos  (PRGRH/UFPel)  e  deverá  comparecer  à 
Perícia  Médica  desta  Universidade,  munido de  documento de  identificação e  laudo médico  atestando a 
espécie e o grau ou nível de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação  
Internacional de Doenças (CID), bem como a provável causa da deficiência.
2.5.1.  A Perícia  Médica  desta  Universidade  terá  a  decisão  final  sobre  a  qualificação  do  mesmo,  como 
portador de necessidades especiais ou não, e sobre o grau de deficiência, com a finalidade de verificar se essa  
deficiência é compatível com as atribuições do cargo pelo qual optou.
2.5.2.  Os  candidatos  que  se  declararem  portadores  de  necessidades  especiais,  convocados  para 
comparecerem à Perícia Médica, e NÃO o fizerem, perderão o direito às vagas reservadas aos candidatos em  
tais condições.
2.5.3. O candidato aprovado, cuja deficiência seja declarada pela Perícia Médica como incompatível com o  
exercício do cargo, será automaticamente excluído do certame.
2.5.4.  O  candidato  aprovado,  cuja  deficiência  não  for  comprovada  pela  Perícia  Médica  da  UFPEL, 
concorrerá somente pela classificação geral.
2.6.  O preenchimento  das  vagas  destinadas  aos  portadores  de  necessidades  especiais,  cuja  situação  for  
confirmada pela Perícia Médica, será feito pela ordem decrescente da nota obtida, ficando esclarecido que,  
no caso do primeiro colocado nessa condição de PNE concorrer com candidato não portador de necessidades 
especiais,  em determinada área,  a  vaga será  destinada ao candidato declarado portador  de necessidades 
especiais, ainda que a sua nota seja menor do que a daquele.
2.7.  Consideram-se  portadores  de necessidades  especiais  as  pessoas  que se  enquadrarem nas  categorias  
discriminadas no Art. 4º do Decreto N. 3.298/99, DOU de 21.12.1999.
2.8. As vagas reservadas para portadores de necessidades especiais, se não providas por falta de candidatos,  
por reprovação ou por julgamento da Perícia Médica desta Universidade, serão preenchidas pelos demais  
candidatos, observada a ordem geral de classificação.



2.9. Após a investidura do candidato, a deficiência indicada para concorrer a este concurso não poderá ser 
arguida para justificar a concessão de aposentadoria.

3. DAS PROVAS
3.1. Nos termos do Decreto nº 6944 (art.  19, XIV), de 21/8/2009, o período provável de realização das 
provas é de 4 a 22 de março de 2013.
3.2.  O  candidato  será  notificado,  sobre  a  data  de  realização  do  concurso,  através  de  correspondência 
registrada, enviada para o endereço informado na ficha de inscrição.
3.3. As Provas Didáticas, realizadas em sessão pública, serão gravadas para efeito de registro e avaliação,  
conforme art. 13, § 3º, do Decreto 6944/2009.
3.4. Os programas das áreas em concurso constam do Anexo II deste Edital.

4. DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES
4.1. Os pedidos de inscrição serão apreciados, conforme o caso, pelo Conselho do Centro ou pelo Conselho 
Departamental da Unidade e, uma vez aceitos, deverão ser homologados pelo Conselho Coordenador do 
Ensino, da Pesquisa e da Extensão (COCEPE).
4.2.  A  homologação  das  inscrições  será  publicada  no  site  http://cgic.ufpel.edu.br,  no  link  Concursos 
-Concursos Públicos - Concursos Docentes e no DOU. 

5. DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS
5.1. A UFPel divulgará, através do DOU, em Edital, a relação dos candidatos classificados de acordo com a 
homologação  dos  resultados  pelo  COCEPE,  conforme  disciplina  o  art.  16  (Anexo  II)  do  Decreto  nº 
6944/2009 e observado o disposto no subitem 2.4 deste edital.
5.1.1. Os candidatos não classificados no número máximo de aprovados de que trata o Anexo II do Decreto  
nº 6944/2009, ainda que tenham atingido nota mínima, estarão automaticamente reprovados no concurso  
público.
5.1.2. Nenhum dos candidatos empatados na última classificação de aprovados será considerado reprovado, 
nos termos do art. 16 do Decreto supracitado.

6. DOS RECURSOS
6.1. Serão admitidos recursos relacionados ao processo de homologação das inscrições e/ou resultado final 
do concurso, no prazo de até dois (2) dias úteis a partir da publicação no DOU dos respectivos editais.
6.2.  Os  pedidos  de  recursos  deverão  ser  dirigidos  ao  COCEPE,  através  de  requerimento  devidamente 
fundamentado, que indique com precisão os itens objeto do pedido. 
6.3. Esse requerimento deverá ser entregue exclusivamente no endereço Praça 7 de Julho, 180 – Centro –  
Pelotas, no horário das 8h30min às 17h30min, ou poderá ser enviado via SEDEX, com cópia enviada em 
formato eletrônico, via e-mail, para o endereço scs@ufpel.edu.br. Não serão aceitos os recursos interpostos 
fora do prazo, ou em desacordo com este edital, sob pena de serem preliminarmente indeferidos.

7. DO PROVIMENTO DAS VAGAS 
7.1. A nomeação nas classes objetos deste edital, no nível 1, com a remuneração abaixo especificada, será 
feita no Regime Jurídico Único, após a publicação dos resultados finais no DOU.

Classe/Reg. Trab. Venc. Básico
Retribuição por

Titulação
Total

Prof. Adjunto/DE R$ 3.553,46 R$ 4.073,56 R$ 7.627,02

7.1.1. Ao servidor caberá, ainda, o auxílio alimentação no valor de R$ 304,00 (trezentos e quatro reais).
7.2. A posse no cargo, de acordo com o artigo 14 da Lei 8.112/90, ficará condicionada à aprovação em 
inspeção médica a ser realizada pelo Serviço Médico Pericial da UFPEL e ao atendimento das condições  
constitucionais e legais. 
7.3. Ao pessoal do magistério superior são peculiares as seguintes atribuições:
a) as pertinentes a pesquisa, ensino e extensão que, desenvolvidas de forma simultânea e indissociável, visem 
à aprendizagem, à produção do conhecimento, à ampliação e à transmissão do saber e da cultura, e
b) as relacionadas ao exercício de direção, assessoramento, chefia e coordenação na própria Universidade,  
além de outras previstas na legislação vigente e determinadas pela administração superior.
7.3.1. Ao assumir o cargo, será exigida disponibilidade de horário, compatível com as necessidades do curso 
ou programa e do regime de trabalho para o qual fez concurso, podendo a jornada semanal ser cumprida nos 
turnos diurno e noturno.
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7.3.2.  O  docente  submetido  ao  regime  de  Dedicação  Exclusiva  (DE)  fica  obrigado  a  prestar  40  horas  
semanais  de  trabalho,  em dois  turnos  diários  completos,  e  estará  impedido  de  exercer  outra  atividade 
remunerada pública ou privada. 

8. DA VALIDADE DO CONCURSO
O concurso será  válido por  um (1)  ano a  contar  da data  de publicação do Edital  de  homologação dos 
resultados finais no DOU, prorrogável por igual período.

9. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
9.1.  A Universidade enviará  correspondência  registrada a  cada candidato,  quando se  fizer  necessário,  e 
considerará  notificado/avisado  o  candidato  a  partir  da  postagem  de  correspondência  (com  Aviso  de 
Recebimento – AR).
9.1.1.  Na  eventualidade  de  ser  concedido  prazo  ao  candidato,  o  início  da  contagem  será  a  partir  do  
recebimento pela UFPel do AR da empresa de Correios, independentemente do sucesso ou frustração da  
localização efetiva do destinatário.
9.1.2. O candidato é o único responsável pela atualização do registro de seu endereço na UFPel – o que deve 
ser feito por escrito -, bem como pela disponibilidade de nesse endereço receber correspondências. 
9.2. Maiores informações pelo fone: (53) 3222-4060 ou e-mail: cgic@ufpel.edu.br.
9.3.  O  inteiro  teor  deste  Edital  estará  disponível  no  site  http://cgic.ufpel.edu.br,  no  link  Concursos  - 
Concursos Públicos - Concursos Docentes.

Francisco de Paula Marques Rodrigues                        Prof. Manoel Luiz Brenner de Moraes
                             Diretor do CGIC                                              Vice-Reitor no exercício da Reitoria



ANEXO I – Áreas em Concurso

Unidade/Depto./Processo/
Classe

Área/Vagas/Regime de 
Trabalho

Titulação Exigida
Tipos de 
Provas

Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas
Proc. nº 23110.008166/2012-74

Toxicologia/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Farmácia ou Química e 
Doutorado em Ciências Farmacêuticas 
na área de Toxicologia

Escrita
Didática
Títulos

Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas
Proc. nº 23110.008527/2012-82

Físico-química/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Química Bacharelado 
ou Química Licenciatura ou Química 
Industrial ou Engenharia Química, 
com título de Doutor em Físico-
química ou Química com ênfase em 
Físico-química ou Ciências com 
ênfase em Físico-química

Escrita
Didática
Títulos

Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas
Proc. nº 23110.008528/2012-27

Indústria Química/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Engenharia Química 
ou Química Industrial, com título de 
Doutor em Engenharia Química ou 
em Química ou título de Doutor em 
Ciências com ênfase em Engenharia 
Química ou Química

Escrita
Didática
Títulos

Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas
Proc. nº 23110.008529/2012-71

Ciência e Tecnologia de 
Alimentos/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Química de Alimentos 
ou  Tecnologia em Alimentos ou 
Engenharia de Alimentos ou 
Engenharia Química ou Química 
Industrial de Alimentos e Doutorado 
em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos ou Engenharia de 
Alimentos ou Ciência de Alimentos 
ou Tecnologia de Alimentos ou 
Ciência e Engenharia de Alimentos ou 
Ciência e Tecnologia Agroindustrial

Escrita
Didática
Títulos

Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas
Proc. nº 23110.008531/2012-41

Farmacodinâmica, 
Farmacocinética e 
Toxicologia/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Farmácia e Doutorado 
em Ciências Farmacêuticas ou 
Farmácia ou áreas afins do concurso

Escrita
Didática
Títulos

Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas
Proc. nº 23110.008588/2012-40

Ciência e Tecnologia de 
Alimentos de Origem 
Animal/
2 vagas/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Química de Alimentos 
ou  Tecnologia em Alimentos ou 
Engenharia de Alimentos ou 
Engenharia Química ou Química 
Industrial de Alimentos e Doutorado 
em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos ou Engenharia de 
Alimentos ou Ciência de Alimentos 
ou Ciência e Engenharia de Alimentos 
ou Tecnologia de Alimentos ou 
Ciência e Tecnologia Agroindustrial. 
Tese com ênfase na área de Ciência e 
Tecnologia de Produtos de Origem 
Animal

Escrita
Didática
Títulos

Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas
Proc. nº 23110.008589/2012-94

Análises Clínicas/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Farmácia e Doutorado 
em Ciências Farmacêuticas ou 
Farmácia ou em áreas afins do 
concurso

Escrita
Didática
Títulos



Unidade/Depto./Processo/
Classe

Área/Vagas/Regime de 
Trabalho

Titulação Exigida
Tipos de 
Provas

Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas
Proc. nº 23110.008590/2012-19

Atenção Farmacêutica e 
Farmácia Hospitalar/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Farmácia e Doutorado 
em Ciências Farmacêuticas ou 
Farmácia ou em áreas afins do 
concurso

Escrita
Didática
Títulos

Instituto de Biologia
Proc. nº 23110.008675/2012-05 e 
23110.008676/2012-41

Ecologia/
2 vagas/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Ciências Biológicas ou 
Ecologia e Doutorado em Ecologia ou 
em áreas afins, com tese defendida em 
Ecologia Animal

Escrita
Didática
Títulos

Instituto de Biologia
Proc. nº 23110.008678/2012-31 

Microbiologia e 
Imunologia/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Farmácia e Bioquímica 
ou Biomedicina ou Ciências 
Biológicas, com habilitação ou 
formação em Análises Clínicas e 
Doutorado em Ciências e tese 
realizada em Bacteriologia ou 
Virologia ou Imunologia

Escrita
Didática
Títulos

Instituto de Biologia
Proc. nº 23110.008679/2012-85 

Didática e Pesquisa do 
Ensino de Ciências e 
Biologia e Estágios 
Supervisionados/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Ciências Biológicas 
com Doutorado em Educação ou áreas 
afins

Escrita
Didática
Títulos

Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo
Proc. nº 23110.008517/2012-47

Projeto e Planejamento e 
Teoria e História da Arte/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo e Doutorado em área afim

Prática 
(análise de 

projeto)
Didática
Títulos

Escola Superior de Educação 
Física
Proc. nº 23110.007728/2012-62

Ginástica Artística, 
fundamentos de ginástica, 
estágios curriculares e 
prática como componente 
curricular/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Licenciatura ou 
Bacharelado em Educação Física ou 
Esportes, com Doutorado na área de 
Educação Física ou áreas afins

Escrita
Didática
Títulos

Instituto de Sociologia e Política/
Proc. nº 23110.009069/2012-07

Filosofia Política/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Filosofia ou em Direito 
e Doutorado em Filosofia

Escrita
Didática
Títulos

Instituto de Sociologia e Política/
Proc. nº 23110.009071/2012-78

História da Filosofia/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Graduação em Filosofia e Doutorado 
em Filosofia

Escrita
Didática
Títulos

Instituto de Sociologia e Política/
Proc. nº 23110.009165/2012-47

Ciência Política/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Doutorado em Ciência Política
Escrita

Didática
Títulos

Instituto de Sociologia e Política/
Proc. nº 23110.009166/2012-91

Sociologia/
2 vagas/
Dedicação Exclusiva

Doutorado em Sociologia
Escrita

Didática
Títulos



Unidade/Depto./Processo/
Classe

Área/Vagas/Regime de 
Trabalho

Titulação Exigida
Tipos de 
Provas

Faculdade de Direito/
Proc. nº 23110.009318/2012-56

Direito Privado.  Direito 
Agrário, Ambiental e 
Urbanístico/ 
1 vaga/ 
Dedicação Exclusiva

Doutorado em Direito
Escrita

Didática
Títulos

Faculdade de Direito/
Proc. nº 23110.009322/2012-14

Direito público: direitos 
fundamentais; direito e 
desenvolvimento; direitos 
humanos e direito e 
questões globais/
1 vaga/
Dedicação Exclusiva

Doutorado em Direito
Escrita

Didática
Títulos

Faculdade de Administração e 
Turismo/
Proc. nº 23110.008986/2012-66

Turismo/
1 vaga
Dedicação Exclusiva

Doutorado com tema central da Tese 
em Turismo e/ou Lazer e/ou 
Hospitalidade

Escrita
Didática
Títulos

Faculdade de Administração e 
Turismo/
Proc. nº 23110.009830/2012-01

Políticas Públicas e 
Teorias da Gestão Pública 
/ 1 vaga /
Dedicação Exclusiva

Doutorado com tema da tese em 
Políticas Públicas ou Gestão Pública.

Escrita
Didática
Títulos

Instituto de Ciências Humanas/
Proc. nº 23110.009345/2012-29

Conservação e Restauro 
de Bens Culturais Móveis/
1 vaga
Dedicação Exclusiva

Graduação com Doutorado em 
Conservação e Restauro de Bens 
Culturais Móveis ou Tese de 
Doutorado  na área do concurso

Escrita
Didática
Títulos

Faculdade de Odontologia/
Proc. nº 23110.010863/2012-95

Clínica Odontológica /
1 vaga /
Dedicação Exclusiva

Graduação em Odontologia e 
Doutorado em Prótese Dentária.

Escrita 
Didática 
Títulos

Faculdade de Odontologia/
Proc. nº 23110.010862/2012-41

Clínica Odontológica /
1 vaga /
Dedicação Exclusiva

Graduação em Odontologia e 
Doutorado em Odontologia

Escrita 
Didática 
Títulos

Faculdade de Odontologia /
Proc. nº 23110.010858/2012-82

Clinica Odontológica /
1 vaga / 
Dedicação Exclusiva

Graduação em Odontologia e 
Doutorado em Odontologia

Escrita 
Didática 
Títulos

Faculdade de Odontologia /
Proc. nº 23110.009711/2012-40

Prótese Dentária /
1 vaga /
Dedicação Exclusiva

Graduação em Odontologia e 
Doutorado na Área de Prótese 
Dentária ou Reabilitação Oral

Escrita 
Didática 
Títulos

Faculdade de Odontologia /
Proc. nº 23110.009944/2012-42

Materiais Odontológicos/
1 vaga /
Dedicação Exclusiva

Graduação em Odontologia e 
Doutorado em Materiais 
Odontológicos ou Doutorado com 
Linha de Pesquisa na área de 
Materiais Odontológicos

Escrita 
Didática 
Títulos



Unidade/Depto./Processo/
Classe

Área/Vagas/Regime de 
Trabalho

Titulação Exigida
Tipos de 
Provas

Faculdade de Odontologia /
Proc. nº 23110.009713/2012-39

Patologia Bucal, Geral e 
Estomatologia /
1 vaga /
Dedicação Exclusiva

Graduação em Odontologia e
Doutorado em Diagnóstico Bucal, 
Estomatologia ou Patologia

Escrita 
Didática 
Títulos

Faculdade de Odontologia /
Proc. nº 23110.009712/2012-94

Endodontia /
1 vaga /
Dedicação Exclusiva

Graduação em Odontologia e 
Doutorado em Endodontia ou 
Doutorado com área de concentração 
em Endodontia

Escrita
Didática
Títulos

Faculdade de Odontologia /
Proc. nº 23110.009709/2012

Periodontia /
1 vaga /
Dedicação Exclusiva

Graduação em Odontologia e 
Doutorado em Periodontia ou área de 
concentração em Periodontia

Escrita
Didática
Títulos



ANEXO II – Programas 

Unidade: Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas
Área: Toxicologia
Programa: 
1.Métodos cromatográficos no contexto da análise de substâncias de interesse toxicológico.
2.Desenvolvimento e Validação de Métodos Cromatográficos de substâncias de interesse toxicológico.
3.Métodos espectroscópicos no contexto da análise de substâncias de interesse toxicológico.
4.Biotransformação e Xenobióticos.
5.Toxicologia de metais pesados
6.Toxicologia dos praguicidas
7.Aspectos toxicológicos das drogas de abuso: Estimulantes
8.Aspectos toxicológicos das drogas de abuso: Psicodislépticos
9.Toxicocinética.
10.Preparação de amostras para análise toxicológica.
11.Toxicologia Ocupacional

Bibliografia Sugerida:
-CASARETT AND DOULL’S. Toxicology: The Basic Science of Poisons., 5th., 1996. 
-COLLINS, C.H., BRAGA, G.B, BONATO, P.S. Fundamentos de Cromatografia, Campinas, Editora da 
Unicamp, 2006.
-CIOLA,  R.  Fundamentos  de  Cromatografia  a  líquido  de  Alto  Desempenho HPLC,  São Paulo,  Edgard 
Blücher Ltda, 2003.
-HARRIS, D.C. Análise química quantitativa. 5.ed. Rio de janeiro: LTC Editora, 2001.
-PASSAGLI, M. Toxicologia Forense, Teoria e Prática. Campinas, Millenium, 2008.
-OGA, S. Fundamentos de Toxicologia., 3ª ed., Editora Atheneu, 2008.
-MIDIO, A.F. et al. Glossário de Toxicologia. São Paulo: Roca, 1998. 
-MORAES, E. C. F.; SENEWAR, R. B.; FERNICOLA, N. A. A. Manual de Toxicologia Analítica. São  
Paulo: Roca, 1998. 
-PASSAGLI, M. Toxicologia Forense. 1.ed. São Paulo: Millennium, 2007. 
-HACHET, J.C. Toxicologia de urgência: produtos químicos industriais. São Paulo: Organização Andrei, 
1997.
-LOPES, A.C. Fundamentos de toxicologia clínica. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2006.
-SILVA, O. A. Dopagem no esporte: guia de fármacos controlados. São Paulo: Atheneu, 1999.
-SILVERSTEIN, R.M. WEBSTER, F.X. Identificação Espectrométrica de Compostos Orgânicos,  Rio de 
Janeiro, 6ª ed., LTC- Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 2000. 
-PAVIA, D.L., LAMPMAN, G.M., KRIZ, G.S., VIYVYAN, J.R. Introdução à Espectroscopia, tradução da 
4ª Edição norte-americana, São Paulo Cengage Learning, 2010.

Unidade: Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas
Área: Físico-química
Programa:
1. Propriedades dos gases.
2. Termodinâmica.
3. Equilíbrio Químico.
4. Soluções e equilíbrios entre fases.
5. Eletroquímica de processos em equilíbrio.
6. Processos físico-químicos de superfícies, Colóides e Suspensões; 
7. Cinética Química.
8. Química Quântica 
9. Espectroscopia
10. Princípios de mecânica estatística quântica.

Bibliografia Sugerida: 
ADAMSON, A. W.; A Textbook of Physical Chemistry, Academic Press College Sirison. Orlando FL, 3a 
ed. 1986.
ALBERTY, R. A. & SILBEY, R. J.; Physical Chemistry, John Wiley&Sons, Inc., 2ª ed., Singapure, 1996.
3- ATKINS, P.W., DE PAULA, J. ; Físico-Química, LTC Editora S.A., 7a. ed., Rio de Janeiro, 2002.



CASTELLAN, G.; Fundamentos de Físico-Química, Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 1986.
MOORE, W.J.; Físico-Química, 4a ed. Edgard Blucher, São Paulo, 1976.
LEVINE, I.N.; Physical Chemistry, 5a ed., McGraw-Hill International Book Company, 2002.
McQUARRIE,  D.  A.;  SIMON,  J.  T.  Physical  chemistry:  A molecular  approach,  University  Science 
Books,1997.

Unidade: Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas
Área: Indústria Química
Programa:
1. Higiene no trabalho: Ambientes físicos e psicológicos de trabalho; Aplicação dos princípios de ergonomia; 
Saúde Ocupacional.
2. Segurança do trabalho: Classificação, causas e implicações dos acidentes de trabalho; Riscos decorrentes 
de agentes químicos, físicos, biológicos e ergonômicos); Meios de proteção: EPCS e EPIS.
3. Qualidade na Indústria Química: 
3.1. Conceitos Básicos;
3.2. Certificação e Metrologia: Controle da qualidade; Confiabilidade metrológica; instrumentos e técnicas 
de medição; Automação da medição.
3.3. Sistemas de Certificação e Avaliação: ISO 9001 e 14001; Modelos de Excelência; Normas ABNT.
4. Processamento Químico industrial.
4.1. Etapas do Processo Químico Industrial; Diferença entre processos unitários e operações unitárias; Escala 
de Laboratório; Escala semi-industrial; Escala industrial; Etapas para a implantação do Processo Químico.
4.2.  Conceito  e  classificação  de  Processos  Químicos  Industriais:  Batelada  (descontínuos);  Contínuos;  
semicontínuos; Processos de Projeto; Produção em massa.
5.  Construção e Leitura de Fluxogramas na Indústria Química:  Conceito;  Fluxograma de blocos (BFD); 
Fluxograma do processo (PFD); Fluxograma de tubulação e instrumentação (P&ID).
6.  Tecnologias  para  a  conversão  Energética  da  Biomassa:  Combustão  direta,  Gaseificação,  Pirólise  e 
Biodigestão.
7. Água para uso Industrial: Qualidade da água em função da indústria (caracterização e tratamento); Água 
para caldeiras; Águas de Refrigeração.
8. Tratamento Primário de Efluentes: Coleta e transporte de efluentes no interior da fábrica; Métodos de 
tratamento primário de efluentes; Processos complementares ao tratamento primário: filtração, absorção e  
desinfecção;  Processos  avançados  de  tratamento  primário:  ultra-filtração,  troca  iônica  e  processos  de  
membranas.
9. Tratamento Secundário de Efluentes: Tratamento biológico (biorremediação).
10.  Processos  de  separação  líquido-líquido:  Equilíbrio  líquido-líquido;  Extração  em  estágio  único  de 
equilíbrio; Extração em fluxo Contra-corrente; Extração em contra-corrente com refluxo de extrato. 

Bibliografia sugerida:
SCHALL E. A.  Manual de Controle de Qualidade na Indústria Química.  CAMPOS, V. F. Ed C.N.I, 
SESI, DN, SENAI, DN; 1980.
JURAN, J.  M; GRYNÁ, F. M.  Controle da qualidade: métodos especiais de apoio à qualidade.  São 
Paulo: Makron Books, 1993.
Cavalcanti  J.E.W.A.  Manual  de Tratamento de Efluentes  Industriais.  Editora:  J.  E.  CAVALCANTI, 
2009.
Di  Bernardo,  L.  Sabogal-Paz,  L.P.  Seleção de Tecnologias de Tratamento de Água.  Editora LDiBe / 
editora cubo, 2009.
TURTON,  R.;  BAILIE,  R.C.;  WHITING,  WB.;  SHAEIWITZ,  J.  Analysis,  synthesis  and  design  of 
chemical processes. Prentice-Hall, 1998.
SHREVE, R.N.; JÚNIOR, J.A.B. Indústrias de Processos Químicos.  Editora: Guanabara, Rio de Janeiro, 
1994. 4ª. Ed.
Manuais de Legislação Atlas, Segurança e Medicina do Trabalho. Editora Atlas S.A., São Paulo — SP, 2002, 
50ª Ed.
HIRATA, M. H.; FILHO, J. M. Manual de Biossegurança. Ed. Manole, Barueri- SP, 2002.
CARVALHO, P. R.  Boas Práticas Químicas em Biossegurança.  Ed. Interciência, Rio de Janeiro - RJ, 
1999.
FOUST, A. S. et al. Princípios das Operações Unitárias - 2ª ed., Guanabara Dois, 1982.
BLACKHDDER E NEDDERMAN. Manual de Operações Unitárias. Hemus, São Paulo, 2004.
Cortez, L.A.B.; Lora, E. E. S.; Gómez, E. O. Biomassa para Energia. Ed. Unicamp, Campinas-SP, 2008.



Unidade: Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas
Área: Ciência e Tecnologia de Alimentos
Programa:
1.Análises físico-químicas de alimentos.
2.Análises microbiológicas de alimentos.
 3.Análises instrumentais de alimentos.
4. Gerenciamento da qualidade na indústria de alimentos.
5. Implementação de sistemas de controle de qualidade na indústria de alimentos.
6. Operações unitárias e equipamentos utilizados em processos industriais. 
7. Processos de conservação de alimentos.
8. Implantação e implementação de agroindústrias alimentares.
9. Embalagens para alimentos.
10.  Legislação  na  área  de  alimentos:  Órgãos  de  regulamentação  nacionais  e  internacionais  e  Codex 
Alimentarius;  qualidade  e  segurança  dos  alimentos;  emprego  de  aditivos  alimentares,  rotulagem  e 
embalagem.

Bibliografia  Sugerida:  O  candidato  deve  buscar  os  itens  do  Programa  em  bibliografia  pertinente  e 
atualizada na área do Concurso.

Unidade: Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas
Área: Farmacodinâmica, Farmacocinética e Toxicologia
Programa:
1.Princípios da ação dos fármacos e vias de sinalização
2.Farmacodinâmica da neurotransmissão autônoma adrenérgica e colinérgica 
3.Farmacodinâmica da dor e da inflamação 
4.Farmacodinâmica dos antimicrobianos
5.Farmacodinâmica do sistema cardiovascular
6.Farmacodinâmica do sistema nervoso central
7.Farmacodinâmica do metabolismo da glicose 
8.Farmacodinâmica do câncer 
9.Identificação e avaliação clínica da exposição a agentes tóxicos
10.Fundamentos de toxicologia de medicamentos
11.Aspectos clínicos e laboratoriais das intoxicações medicamentosas
12.Etapas de absorção e distribuição de fármacos 
13.Etapa de biotransformação e excreção de fármacos 
14.Avaliação farmacocinética não compartimental
15.Modelos farmacocinéticos de um compartimento e de dois compartimentos
16.Análise farmacocinética não linear
17.Modelagem farmacocinética/farmacodinâmica

Bibliografia Sugerida:
BASELT RC.  Disposition  of  toxic  drugs  and chemicals  in  man. 6  ed.,  Foster  City,   Chemical 
Toxicology Institute, 2004.
Brunton, L.; Chabner, B.; Knollman, B. Goodman and Gilman's The Pharmacological Basis of Therapeutics, 
Twelfth Edition, McGraw-Hill, 2010.
BURTON,  M.E.;  SHAW,  L.M.;  SCHENTAG,  J.J.;  EVANS,  W.E.  Ed.  Applied  pharmacokinetics  & 
pharmacodynamics – Principles of therapeutic drug monitoring. 4.ed. Lippincot Williams & Wilkins, 2006.
Derendorf,  H.;  Hochhaus,  G.  Handbook of  Pharmacokinetic/Pharmacodynamic  Correlation,  CRC Press, 
1995.
FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.
JAMBHEKAR, S.S.; BREEN, P.J. Basic Pharmacokinetics. Pharmaceutical Press. 2009.
KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica & Clínica. 10 ed., Porto Alegre: Artmed. 2010. 
LARINI, L. Toxicologia, 3 ed., Manole, 1999.
MURPHY, J.E. (Ed.) Clinical pharmacokinetics. American Society of Hospital Pharmacists. 1993.
OGA, S. Fundamentos de Toxicologia, 2 ed., Atheneu, 2003.
Rang, H.P.; Dale, M.M.; Ritter, J.M.; Moore, P.K. Farmacologia. 5 ed., Porto Alegre: Artmed, 2004. 
Rowland, M.; Tozer, T.N. Clinical Pharmacokinetics: Concepts and Applications. 4 ed., Lippincott Willians 
& Wilkins, 2011.
Shargel, L.; Wu-Pong, S; Yu, A. Applied Biopharmaceutics & Pharmacokinetics. 5 ed., McGraw-Hill, 2005. 

http://200.132.10.23:4505/ALEPH/SESSION-295842/FIND-ACC/00753944
http://200.132.10.23:4505/ALEPH/SESSION-295842/FIND-ACC/00753944
http://200.132.10.23:4505/ALEPH/SESSION-295842/FIND-ACC/00743381
http://200.132.10.23:4505/ALEPH/SESSION-295842/FIND-ACC/00739290
http://200.132.10.23:4505/ALEPH/SESSION-295842/FIND-ACC/00595038


Tozer, T.N.; Rowland, M. Introduction to Pharmacokinetics and Pharmacodynamics: The Quantitative Basis 
of Drug Therapy. Lippincott Willians & Wilkins, 2006.

Unidade: Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas
Área: Ciência e Tecnologia de Alimentos de Origem animal
Programa:
1.Composição,  valor  nutricional,  características  físico-químicas,  sensoriais  e  microbiológicas  da  carne 
bovina, suína, aves, pescado, ovos e mel.
2.Composição, valor nutricional, características físico-químicas, sensoriais e microbiológicas do leite.
3.Parâmetros  físico-químicos  e  microbiológicos  relacionados  ao  controle  de  qualidade  de  carne  bovina, 
suína, aves, pescado, ovos, mel, rações e derivados.
4.Parâmetros físico-químicos e microbiológicos relacionados ao controle de qualidade de leite e derivados.
5.Processos de conservação de carne bovina, suína, aves, pescado, ovos, mel, rações e derivados.
6.Processos de conservação de leite e derivados.
7.Abate, processamento e legislação de carne bovina, suína, aves e pescado.
8.Produção, beneficiamento e legislação do leite.
9.Processamento de derivados lácteos.
10.Processamento de derivados cárneos.
11.Processamento de rações.

Bibliografia Sugerida: 
O candidato deve buscar os itens do Programa em bibliografia pertinente e atualizada na área do Concurso.

Unidade: Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas
Área: Análises Clínicas
Programa:
-Helmintos  (nematódeos,  trematódeos  e  cestódeos):  morfologia,  habitat,  transmissão,  ciclo  biológico, 
patogenia e sintomatologia, diagnóstico, epidemiologia, tratamento e profilaxia
-Protozoários  (flagelados,  amebas,  esporozoários):  morfologia,  habitat,  transmissão,  ciclo  biológico,  
patogenia e sintomatologia, diagnóstico, epidemiologia, tratamento e profilaxia
- Métodos de diagnóstico do parasitismo: exames imunológicos, exames parasitológicos de sangue e de fezes  
quantitativos e qualitativos
-Isolamento e identificação de bactérias de interesse em análises clínicas
-Resposta imune humoral 
-Resposta imune celular
-Hipersensibilidades imediata e tardia
-Imunodeficiências congênitas e adquiridas
-Aspectos clínicos e o diagnóstico laboratorial de doenças virais: rubéola, citomegalovirose, mononucleose 
infecciosa, hepatites virais
-Diagnóstico sorológico do desenvolvimento tumoral
-Hematopoese
-Anemias
-Leucemias
-Processos inflamatórios agudos e crônicos, agranulocitose, reação leucemóide

Bibliografia Sugerida:
ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.H.; POBER, J.S. Imunologia celular e molecular. 3 ed., Rio de Janeiro: 
Revinter, 2004. 
GOLDSBY, R.A.; KINDT, T.J.; OSBORNE, B.A. Kuby immunology. 4 ed., New York: W.H. Freeman, 
2000.  
JANEWAY, C.A. et al. Imunobiologia: o sistema imunológico na saúde e na doença. 4. ed., São Paulo: 
ARTMED, 2000. 
 WILLIAMS, W.J.; BEUTLER, E.; ERSLEV, A.J.; RUNDLES, R.W. Hematology. 6 ed., New York: Mc 
Graw-Hill, 2001. 
WINTROBE, M.M.; LEE, G.R.; BOGGS, D.R.; BITHELL, T.C.; ATHENS, J.W.; FOERSTER, J. Clinical 
hematology. 11 ed., Philadelphia: Lea & Febiger, 2004.
ZAGO, M.A.; FALCÃO, R.P.; PASQUINI, R. Hematologia fundamentos e prática. 1 ed., São Paulo: 
Atheneu, 2001. 



DE CARLI, G.A. Parasitologia Clínica: Seleção de Métodos e Técnicas de Laboratório para o 
Diagnóstico das Parasitoses Humanas. São Paulo: Atheneu, 2001.
NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 11 ed., São Paulo: Atheneu, 2004.
TORTORA, G.J. et al. Microbiologia. 6 ed., Porto Alegre: Artmed, 2000. 
JAWETZ, E. et al. Medical microbiology. 22 ed., New York: McGraw-Hill, 2001.

Unidade: Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas
Área: Atenção Farmacêutica e Farmácia Hospitalar
Programa:
1.Intervenção Farmacêutica nos Problemas Relacionados aos Medicamentos
2.Promoção da saúde e a prática farmacêutica
3.Seguimento Farmacoterapêutico baseado no método Dáder
4.Seguimento Farmacoterapêutico baseado no método SOAP- PWDT
5.Estudo de utilização de medicamentos: Farmacovigilância e Farmacoepidemiologia
6.Semiologia Farmacêutica
7.Uso Racional de Medicamentos
8.Atenção Farmacêutica ao paciente hipertenso, paciente diabético e paciente idoso
9.Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica ao paciente hospitalizado
10.Administração e Organização Hospitalar
11.Farmácia Clínica hospitalar
12.Padronização de Medicamentos e Medicamentos Essenciais
13.Nutrição Parenteral
14.Controle de Infecção Hospitalar
15.Distribuição e Dispensação de Medicamentos
16.O Farmacêutico na Quimioterapia

Bibliografia Sugerida:
ALFONSO R. GENNARO.  Remington:  The Science and Practice of Pharmacy, 20 Ed.  Baltimore,  MD: 
Lippincott Williams & Wilkins. 2000.
CAVALLINI, M.E; Bisson; Marcelo Polacow. Farmácia Hospitalar: Um enfoque em sistemas de saúde. São 
Paulo: Manole, 2002.
CIPOLLE, R. J.; STRAND, L. M.; MORLEY, P. C.  Pharmaceutical Care Practice: The Clinician's Guide. 
2nd ed. New York: McGraw-Hill; 2004.
DÁDER, M.J.F.; MUÑOZ, P.A.; MARTÍNEZ-MARTÍNEZ, F. Atenção Farmacêutica: conceitos, processos 
e casos práticos. São Paulo: RCN Editora, 2008. 246 p.
FAUS, M. J. Atención Farmacéutica como respuesta a una necesidad social. Ars Pharmaceutica. P.137-143, 
2000.
FERNANDES, A.T.; FERNANDES, M.O.V. Infecção hospitalar e suas interfaces na área de saúde. São 
Paulo: Atheneu, 2000.
FERRACINI,  F.T.;  BORGES  FILHO,  W.M.  Prática  Farmacêutica  no  Ambiente  Hospitalar:  Do 
Planejamento à Realização. Editora Atheneu: São Paulo. 2005.
GOMES, M.J.V.M.; REIS, AM.M. Ciências Farmacêuticas:: Uma abordagem em Farmácia Hospitalar. São 
Paulo: Atheneu, 2000.
GONZÁLEZ, M. M. Seguimiento farmacoterapéutico. Espanha: Ediciones Mayo, 2008
GRAHAME-SMITH,  D.  G;  Aronson,  J.  K.;  Voeux,  Patricia  Lydie.  Tratado  de  farmacologia  clinica  e 
farmacoterapia. Guanabara Koogan. 3a ed. (2004) Rio de Janeiro.
IVAMA,  A.  et  al. Consenso  Brasileiro de  Atenção  Farmacêutica:  proposta.  Brasília,  Organização  Pan-
Americana da Saúde, 2002.
MARIN,  N.;  LUIZA,  V.L.;  OSORIO-DE-CASTRO,  C.G.S.;  MACHADO-DOS-SANTOS,  S.  (org.) 
Assistência Farmacêutica para gerentes municipais. OPAS/OMS: Rio de Janeiro. 2003.
ORGANIZAÇÃO  PAN-AMERICANA  DE  SAÚDE.   Consenso  Brasileiro  de  Atenção  Farmacêutica: 
Proposta. Brasília: OPAS, 24 p., 2002
ORGANIZAÇÃO  PAN-AMERICANA  DE  SAÚDE.  Conselho  Federal  de  Farmácia.  O  papel  do 
farmacêutico no sistema de atenção à saúde. Brasília. 2004.
STORPIRTIS, S.; Moreira, A. L. P.; Yochiy, A.; Ribeiro, E.; Porta, V. Ciências Farmacêuticas: Farmácia 
Clínica e Atenção Farmacêutica. Guanabara Koogan. São Paulo. 2008. 
WAITZBERG, D.L. Nutrição enteral e parenteral na prática clínica. 2º ed. São Paulo: Atheneu, 1997.
WIEDENMAYER, K. et al.  Desarrollo de la práctica de farmacia. Centrada en la atención del paciente.  
Geneva: Organización Mundial de la Salud, Federación Internacional Farmacéutica, 2006.



Unidade: Instituto de Biologia
Área: Ecologia
Programa:
01. Ecologia Evolutiva
02. Adaptações ecológicas dos organismos às condições físicas e a disponibilidade de recursos
03. Histórias de vida
04. Ecologia comportamental
05. Estrutura, crescimento e regulação de populações
06. Dinâmica espacial e temporal de populações
07. Conservação de populações e espécies animais
08. Interações interespecíficas
09. Estrutura e dinâmica de comunidades
10. Métodos de avaliação da diversidade biológica
11. Biogeografia: padrões no espaço e no tempo
12. Ecologia da paisagem
13. Estrutura e organização dos ecossistemas
14. Principais tipos de ecossistemas e biomas

Bibliografia Sugerida:
Begon, M.; C.R. Townsend & J.L. Harper. 2007. Ecologia: de Indivíduos a Ecossistemas. Editora Artmed, 
Porto Alegre (RS). 4º edição. 740p.
Brown, J.H. & M.V. Lomolino. 2006. Biogeografia. Editora FUNPEC, Ribeirão Preto (SP). 2º edição. 691p.
Cox, C.B. & P.D., Moore. 2009. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária. Editora LTC, 
Rio de Janeiro (RJ). 398p. 
Dajoz, R. 2005. Princípios de Ecologia. Editora Artmed, Porto Alegre (RS). 7° edição. 520p.
Gotelli, N.J. Ecologia. 2007. Editora Planta, Londrina. 260p.
Krebs, J.R. & N.B. Davies. 1996.  Introdução à Ecologia Comportamental. Editora Atheneu, São Paulo. 
420p.
Lévêque, C. 2001. Ecologia: do Ecossistema à Biosfera. Instituto Piaget, Lisboa. 572p. 
Magurran, A.E. 2011. Medindo a Diversidade Biológica. Editora da UFPR, Curitiba. 261p.
Miller Jr., G.T. 2007. Ciência Ambiental. Editora Thomson Learning, São Paulo. 501p.
Odum, E.P. 2004. Fundamentos de Ecologia. Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa. 7° edição. 927p.
Odum, E.P. & G.W. Barrett. 2007. Fundamentos de Ecologia. Editora Thomson, São Paulo. 612p.
Primack, R.B. & E. Rodrigues. 2001. Biologia da Conservação. Editora Planta, Londrina (PR). 328p.
Ricklefs,  R.E. & G.L. Miller.  1999.  Ecology.  W.H. Freeman and Company, New York.  Fourth Edition. 
822p.
Ricklefs, R.E. 2010. A Economia da Natureza. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 6˚edição. 546p.
Ridley, M. 2006. Evolução. Editora Artmed, Porto Alegre. 3º edição. 752p. 
Rocha, C.F.D. et al. 2006. Biologia da Conservação: Essências. Editora Rima, São Carlos (SP). 582p.
Townsend, C.R.; M. Begon & J.L. Harper. 2010. Fundamentos em Ecologia. Editora Artmed, Porto Alegre. 
3˚ edição. 576p.
Wilson, E.O. 1997. Biodiversidade. Editora Nova Fronteira, Rio de Janeiro. 657p.

Unidade: Instituto de Biologia
Área: Microbiologia e Imunologia
Programa:
1. Citologia bacteriana
2.Mecanismos de patogenicidade microbiana
4.Estrutura e replicação viral
5.Hepatites virais
6.Antirretrovirais 
7. Mecanismos de defesa inata
8. Defesa adaptativa e apresentação de antígeno
9. Hipersensibilidades
10. Técnicas de Imunodiagnóstico e aplicabilidade
11. Diagnóstico de infecções do sistema nervoso central
12. Diagnóstico de infecções do sistema urinário
13. Diagnóstico de doenças sexualmente transmissíveis



Bibliografia Sugerida:
- Imunologia. Eli Benjamini, Richard Coico, Geoffrey Sunshine.Guanabara. 4º ed. 2002
- Microbiologia Inlustrada. Willian A. Strohl, Harriet Rouse, Bruce D. Fisner. Artmed. 2004
- Microbiologia. Gerard J. Tortora , Berdell R. Funke, Christine L. Case     Artmed. 2010.
- Microbiologia. Luiz Rachid Trabulsi, Flavio Alterthum, Athemeu.  2012.
- Diagnóstico Microbiológico, Texto e Atlas colorido.  Koneman, E. W. Sommers    JR.  São  Paulo. 
Editora Médica Panamericana.1993.730 p. 
- Imunologia Básica, funções e distúrbios do sistema imunológico. Abbas & Lichtman. Elsevier 2ª ed. 2007
- Microbiologia ilustrada. Strohl, W.A.; Rouse, H. ; Fischer, B.D. .  Artmed Editora, Lippincott Williams e 
wilkins, 2001.
- Imunologia, O sistema imune na saúde e na doença. Janeway, C.A. ; Travers, P. ; Walport, M.; Shlomchik, 
M. ; . Editora Artmed, Garland Publishing, 2001.
- Microbiologia de Brock. Madigan, M.T.; Martinko, J.M.; Parker, J. 12ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010.
- Imunobiologia de Janeway. Murphy, K.; Travers, P.; Walport, M. 7ed. Porto Alegre: ArtMed, 2009
 
Unidade: Instituto de Biologia
Área: Didática e Pesquisa do ensino de Ciências e Biologia e Estágios Supervisionados
Programa:
-História do ensino de ciências e biologia na educação brasileira;
-Cenário da formação de professores de ciências e biologia na educação brasileira; 
-A relação entre os conteúdos específicos e os pedagógicos na formação acadêmica no ensino de ciências e  
biologia;
-Conhecimentos científico, cotidiano e escolar e sua relação com a prática docente;
-A pesquisa na área do ensino de ciências e biologia e sua relação com a prática docente;
-Currículo do ensino de ciências e biologia e sua relação com a prática docente;
-Ensino e aprendizagem no ensino de ciências e biologia e sua relação com a prática docente;
-Avaliação no ensino de ciências e biologia e sua relação com a prática docente;
-Planejamento de atividades práticas para o ensino de ciências e biologia;
-Laboratório de ciências e de biologia e a construção de materiais alternativos.

Bibliografia Sugerida:
ASTOLFI, J. P. Ensino de Ciências. Ed. Papirus.
ALARCÃO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores. Porto, Portugal: Porto Editora.
CALLUF, C. C. H. Didática e Avaliação em Biologia. Ibpex.
CAMPOS, M. C. da C. Didática de Ciências - O Ensino - Aprendizagem Como Investigação . Ed. 
FTD.
CARRIJO, I. L. M. Do professor “ideal (?)” de ciências ao professor possível. Araraquara: JM Editora.
DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André; PERNAMBUCO, Marta Maria. Ensino de ciências:  
fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez.
GIL-PEREZ, D.; CARVALHO, A. M. P. de. Formação de professores de ciências. São Paulo: Ed. Cor-
tez.
GOMÉZ, M.; POZO, J. I. A Aprendizagem e o ensino de ciências. Porto Alegre: Ed. Artmed.
MARANDINO, Martha. A formação continuada de professores em ensino de ciências: problemática, 
desafios e estratégias. CANDAU, Vera M. (org.). Magistério: construção cotidiana. 3.ed. Petrópolis: Editora 
Vozes.
MARANDINO, M.; SELLES, S. E.; FERREIRA, M. S. Ensino de Biologia: histórias e práticas em dife-
rentes espaços educativos. São Paulo: Cortez.
MORAES, Roque (org.). Construtivismo e ensino de ciências: reflexões epistemológicas e metodológicas. 
Porto Alegre: EDIPUCRS.
NÓVOA, A. Formação de professores e profissão docente. Dom Quixote, Lisboa, Portugal.
PEREIRA, Julio Emílio Diniz. Formação de Professores: Pesquisas, Representações e Poder. Belo 
Horizonte: Autêntica.
PÉREZ-GÓMEZ. A. O pensamento prático do professor: a formação do professor como profissional 
reflexivo. In: NÓVOA, A. Os professores e sua formação. Lisboa, Dom Quixote.
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. Estágio e Docência. São Paulo: Ed. Cortez.
SACRISTAN, G. J.  Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: Artmed editora.

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/resenha/resenha.asp?nitem=152880
http://www.livrariasaraiva.com.br/produto/162116/estagio-e-docencia/
http://www.relativa.com.br/defaultlivros.asp?Origem=Pesquisa&TipoPesquisa=Autor&PalavraChave=KENNETH%20MURPHY,%20%20PAUL%20TRAVERS%20&%20MARK%20WALPORT


SCHÖN, D. A. Formar professores como profissionais reflexivos. In NÓVOA, A. Os professores e sua 
formação. Dom Quixote, Lisboa, Portugal.
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes.

Unidade: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
Área: Projeto e Planejamento e Teoria e História
Programa:
- O Projeto de Arquitetura, de Urbanismo e de Paisagismo. Metodologia de Desenvolvimento do Projeto
- O Projeto de Arquitetura e de Urbanismo. Implicações Tecnológicas;
- O Projeto de Arquitetura e de Urbanismo. Implicações Compositivas;
- O Projeto de Arquitetura e de Urbanismo. Implicações Tipológicas;
-O Projeto de Arquitetura e de Urbanismo. Implicações teóricas;
- O Projeto de Arquitetura e de Urbanismo. Implicações das Pré-existências Culturais;
- O Projeto de Arquitetura e de Urbanismo e os Impactos Ambientais;
- Projeto de arquitetura e as implicações urbanísticas 
- O Projeto Urbano. Implicações Morfológicas;
- A teoria e o Projeto de Arquitetura e Urbanismo;
- A teoria  e o ensino de projeto;
- A teoria e o ensino de arquitetura.

Bibliografia Sugerida:
ARAVENA, Alejandro (ed.). Material de Arquitectura. Santiago de Chile: Ediciones ARQ, 2003.
BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. Rio de Janeiro: Livraria Eldorado Tijuca Ltda.
BENEVOLO, Leonardo. Arquitetura no novo milênio. São Paulo, Estação Liberdade, 2007.
BENTLEY, Ian et all. Entornos Vitales, hacia un diseño urbano y arquitectônico más humano – manual 
práctico. Ed. Gustavo Gilli, Barcelona, 1999.
CHING, Francis. Arquitetura, forma, espaço e ordem. São Paulo: Martins Fontes, 1998.
CHOAY, Françoise. O Urbanismo, utopias e realidade, uma antologia. Tradução de Dafene Nascimento.  
Perspectiva: São Paulo, 1965.
CHOAY, Françoise. A regra e o modelo. São Paulo: Perspectiva, 1980.
CLARK, Roger e PAUSE, Michael. Arquitectura: temas de composición. México D. F., Gustavo Gili, 1982.
COMAS, Carlos Eduardo Dias (org.). Projeto Arquitetônico. Disciplina em crise, disciplina em renovação. 
SP, Projeto Editores Associados Ltda., 1986.
CULLEN, Gordon. (1988) Paisagem urbana. Lisboa: Livraria Martins Fontes.
DIEZ,   Fernando.  Buenos  Aires  y  algunas  constantes  en  las  transformaciones  urbanas.  Buenos  Aires: 
Editorial de Belgrano, 1997.
HARVEY, David. A Condição Pós-Moderna. São Paulo: Loiola. 1993.
HERTZBERGER, Herman. Lições de arquitetura. Martins Fontes, São Paulo, 1996.
JANTZEN, S. A. D.; SILVEIRA Jr., A. C. P.; FERNANDES, G. É possível (aprender e ensinar a) projetar.  
Pelotas, Editora Universitária UFPel, 2009.
KOHLSDORF, Maria Elaine. A apreensão da forma da cidade. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 
1996.
KRUFT,  Hanno-Walter. History of Architectural Theory.New York: Princeton Architectural Press, Jan 1, 
1996
JACOBS, Jane. Morte e vida das grandes cidades. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
LAMAS, J. M. R. G. Morfologia urbana e desenho da cidade. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian & 
Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológca. Ed. 4, 1992.
LACAZE, Jean Paul. Os Métodos do Urbanismo. Tradução de Marina Apenzeller. Papirus: Campinas, 1993.
LYNCH,Kevin. A Imagem da Cidade. São Paulo. Martins Fontes 2002.
MAHFUZ, Edson da Cunha. Ensaio sobre a razão compositiva. Belo Horizonte, AP Cultural, 1995.
MARTÍ ARÍS, Carlos. Las variaciones de la identidad, Barcelona: Ediciones del Serbal, 1983
MARTÍ ARÍS, Carlos. La cimbra y el arco, Fundación Caja de Arquitectos, Barcelona, 2005.
MARTÍNEZ, Alfonso Corona. Ensayo sobre el Proyecto. Buenos Aires, CP67, 1991.
MONEO, Rafael. Inquietação teórica e estratégia projetual. São Paulo, Cosac & Naify, 2009.
PANERAI,  Philippe  R.;  CASTEX,  Jean.;  DEPAULE,  Jean-Charles.  Formas  urbanas:  de  la  manzana  al 
bloque. Barcelona: Gustavo Gili, Coleccion Arquitectura/Perspectivas, 1986.
PERES, Fernando, ARAVENA, Alejandro, QUINTANILLA, Jose. Los hechos de la arquitectura. Santiago 
de Chile: Ediciones ARQ, 2007.
PIÑON, Helio. Teoria do Projeto. Porto Alegre: Livraria do Arquiteto, 2006.

http://www.google.com.br/search?tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:


QUARONI, Ludovico. Proyectar um edifício: ocho lecciones de arquitectura. Bilbao: Xarait Ediciones S. A., 
1987.
SANTA CECÍLIA, Bruno Luiz Coutinho. Éolo Maia: complexidade e contradição na arquitetura brasileira.  
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006.
SILVA, Elvan. Uma introdução ao projeto arquitetônico. Porto Alegre, Ed. Ufrgs, 1998.
SOLÀ-MORALES I RUBIÓ, Manuel de. Las Formas de crecimiento urbano. Barcelona: Edicions UPC, 
1997.

Unidade: Escola Superior de Educação Física
Área: Ginástica Artística, fundamentos de ginástica, estágios curriculares e prática como componente 
curricular
Programa:
1 - Ginástica artística e procedimentos de ensino: iniciação e aperfeiçoamento
2 - Barras assimétricas e paralelas: metodologia de ensino, regras e pontuação
3 - Argola, cavalo e trave: metodologia de ensino, regras e pontuação
4 - Saltos: metodologia de ensino, regras e pontuação
5 - Solo: metodologia de ensino, regras e pontuação
6 - Treinamento personalizado
7 - Ginástica laboral
8 - Fundamentos técnicos da ginástica elementar
9 - Ginástica localizada e hidroginástica
10- Modalidades ginásticas: bola suíça, pilates, bike indoor, treinamento funcional

Bibliografia Sugerida:
ARAÚJO, C.M. - Manual de ajudas em Ginástica. São Paulo: Editora Fontoura - 2ª edição, 2012.
COSTA, M. Ginástica localizada. Ed. Sprint, 3ª edição, R.J. 2000
DOMINGUES FILHO, L.A. Manual do personal trainer brasileiro. São Paulo: Ícone Editora - 3ª edição, 
2006.
FIGUEIREDO, F; MONT'ALVÃO, C. CLÁUDIO.  Ginástica laboral e ergonomia.  São Paulo: editora 
Sprint, 2005.
GUISELINI, M.  Exercícios aeróbicos: teoria e prática o treinamento personalizado e em grupos. São 
Paulo: Phorte, 2007
GRANDE,  AJ  ;  LOCH,  MR  ;  GUARIDO,  EA  ;  YOSHINOGA  C,;  SILVA,  JB  GABRIELA  C.  ; 
REICHERT,  F.F.  Comportamentos  relacionados  à  saúde  entre  participantese  não  participantes  da 
ginástica laboral.  DOI:  10.5007/1980-0037.2011v13n2p131.  Revista  Brasileira  de  Cineantropometria  & 
Desempenho Humano (Online), v. 13, p. 131-137, 2011.
MARES,  G.  [1]  et  al.  A Importância  Da  Estabilização  Central  Do  Método  Pilates:  Uma  Revisão 
Sistemática. Fisioter. mov.[online].
2012, vol.25, n.2, pp. 445-451. ISSN 0103-5150.
http://dx.doi.org/10.1590/S0103-51502012000200022.
NUNOMIRA, M. & NISTA-PICCOLO, V. L. Compreendendo a Ginástica Artística. São Paulo.: Phorte, 
2005.
PANELLI, C.; DE MARCO, A. Método Pilates de condicionamento do corpo: um programa para toda 
vida. São Paulo: Phorte, 2006.

Unidade: Instituto de Sociologia e Política
Área: Filosofia Política
Programa:
1. A Doutrina do Direito Natural em Aristóteles;
2. Cícero, direito natural, lei, república;
3. Da ideia de Lex (lei) em Tomás de Aquino;
4. Lex e Jus em Thomas Hobbes
5. Kant: direito e liberdade;
6. Hegel e o direito;
7. O Conceito de Direito em Herbert A. Hart;
8. Hans Kelsen e a teoria pura do direito;
9. Direito e legitimidade democrática em Habermas e Rawls;
10. Argumentação e legitimação: Robert Alexy e Klaus Günther.

http://dx.doi.org/10.1590/S0103-51502012000200022


Bibliografia  Sugerida: O  candidato  deve  buscar  os  itens  do  Programa  em  bibliografia  pertinente  e 
atualizada na área do Concurso.

Unidade: Instituto de Sociologia e Política
Área: História da Filosofia
Programa:
1. Epistemologias Helenísticas;
2. Aristóteles: Metafísica Z e H;
3. Platão: a teoria das formas;
4. Universais e particulares em Ockham;
5. Leibniz: A Monadologia;
6. Os Sentimentos morais em Hume;
7. Kant: A Fundamentação da metafísica dos costumes;
8. A Filosofia da Linguagem no 2º Wittgenstein;
9. Teorias éticas contextualistas contemporâneas;
10. Adorno: a dialética negativa.

Bibliografia  Sugerida: O  candidato  deve  buscar  os  itens  do  Programa  em  bibliografia  pertinente  e 
atualizada na área do Concurso.

Unidade: Instituto de Sociologia e Política
Área: Ciência Política
Programa:
1.Maquiavel e o republicanismo;
2. A Tradição contratualista na filosofia política moderna;
3. Teorias contemporâneas da democracia;
4. Liberalismo clássico contemporâneo;
5. Cultura política;
6. Políticas públicas;
7. Estado no pensamento político no Brasil;
8. Partidos políticos no Brasil contemporâneo;
9. Sistema eleitoral e representação política
10. Relações Executivo e Legislativo

Bibliografia  Sugerida: O  candidato  deve  buscar  os  itens  do  Programa  em  bibliografia  pertinente  e 
atualizada na área do Concurso.

Unidade: Instituto de Sociologia e Política
Área: Sociologia
Programa:
1. Teoria Sociológica clássica;
2. Teoria Sociológica contemporânea;
3. Epistemologia das ciências sociais;
4. Metodologia das ciências sociais;
5. Indivíduo e sociedade;
6. Capitalismo e globalização;
7. Modernidade e pós-modernidade;
8. Classe, raça e gênero;
9. Movimentos sociais;
10. Educação e sociedade

Bibliografia  Sugerida: O  candidato  deve  buscar  os  itens  do  Programa  em  bibliografia  pertinente  e 
atualizada na área do Concurso.

Unidade: Faculdade de Direito
Área: Direito Privado. Direito Agrário, Ambiental e Urbanístico
Programa:
1. Princípios do Direito Civil.
 2. Contratos Agrários;



3. Desapropriação no Direito Agrário, Ambiental e Urbanístico;
4. Princípios do Direito Ambiental;
5. Constituição Federal e Meio Ambiente; 
6. Tutela jurídica do meio ambiente e do patrimônio histórico-cultural;
7. Responsabilidade Civil Ambiental;
8.  Tutela Jurisdicional do Meio Ambiente;
9. Tutela jurídico-constitucional da matéria urbanística;
10. Instrumentos da Política Urbana;

Bibliografia Sugerida:
BARROS, Welligton Pacheco. Curso de Direito Agrário. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2012.
DALLARI, Adilson Abreu; FERRAZ, Sérgio (orgs.). Estatuto da Cidade. São Paulo: Malheiros, 2010.
MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Malheiros,  2011.
MILLARE, Edis. MACHADO, Paulo Affonso Leme. Doutrinas Essenciais Direito Ambiental, São Paulo: 
RT, 2011. (obra completa)
SILVA, José Afonso da. Direito Urbanístico Brasileiro. São Paulo: Malheiros. 2010.
SILVA, José Afonso da. Direito Ambiental Constitucional. São Paulo: Malheiros, 2011.
STEIGLEDER, Annelise. Responsabilidade Civil Ambiental. As dimensões do dano ambiental no Direito 
Brasileiro. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2011.
MARCHESAN,  Ana  Maria  Moreira.  A  Tutela  do  Patrimônio  Cultural  sob  o  enfoque  do  Direito 
Ambiental.  Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2007.

Unidade: Faculdade de Direito
Área: Direito público: direitos fundamentais; direito e desenvolvimento; direitos humanos e questões 
globais
Programa:
1. Direitos e garantias fundamentais
2. O processo legislativo
3. Controle de constitucionalidade das leis
4. A Seguridade Social no Brasil
5. Atos administrativos
6. Contrato administrativo
7. Tratados Internacionais. Direito dos Tratados. Posição dos tratados internacionais frente à ordem jurídica 
brasileira.
8. A evolução da proteção internacional dos Direitos Humanos
9. Responsabilidade internacional.
10. MERCOSUL. Objetivos e composição. Estrutura orgânica e normativa. Sistema de solução de 
controvérsias.
 
 Bibliografia Sugerida:
 ACCIOLY, Hildebrando, SILVA, Geraldo Eulálio do Nascimento e, CASELLA, Paulo Borba. “Manual de 
Direito Internacional Público”. 17ª ed., São Paulo: Saraiva, 2009.
 BASSO,  Maristela  (organizadora).  “MERCOSUL-MERCOSUR:  Estudos  em  homenagem  a  Fernando 
Henrique Cardoso”. São Paulo: Atlas, 2007.
 DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. “Direito Administrativo”. 20ª ed., São Paulo: Atlas, 2007.
 JUSTEN FILHO, Marçal. “Curso de Direito Administrativo”. 4ª ed., São Paulo: Saraiva, 2009.
 LAFER, Celso. “A internacionalização dos Direitos Humanos”. Barueri, SP: Manole, 2005.
 MAZZUOLI, Valério de Oliveira. “Curso de Direito Internacional Público”. 4ª Ed. rev. atual. e ampliada.  
São Paulo: Revista dos Tribunais, 2010.
 MAZZUOLI, Valério de Oliveira. “Direito Internacional: Tratados e Direitos Humanos Fundamentais na 
Ordem Jurídica Brasileira”. Rio de Janeiro: América Jurídica, 2001.
 MELLO, Celso Antônio Bandeira de. “Curso de Direito Administrativo”. 26ª ed., São Paulo: Malheiros,  
2009.
 MELLO, Celso D. de Albuquerque. “Curso de Direito Internacional Público”. 13ª Ed., Rio de Janeiro, São 
Paulo: Renovar, 2001.
 MENDES,  Gilmar,  COELHO,  Inocêncio Martires,  BRANCO, Paulo Gustavo Gonet.  “Curso de Direito 
Constitucional”. 4ª ed., São Paulo: Saraiva, 2009.
 MORAES, Alexandre de. “Direito Constitucional”. 22ª ed., São Paulo: Atlas, 2007.



 PIOVESAN,  Flávia.  “Direitos  Humanos  e  o  Direito  Constitucional  Internacional”.  9ª  Ed.,  São  Paulo:  
Saraiva, 2008.
 REZEK, Francisco. “Direito Internacional Público – Curso Elementar”. 10ª Ed. Ver. E atual. – São Paulo:  
Saraiva, 2005.
 TAVARES, André Ramos. “Direito Constitucional brasileiro concretizado”. São Paulo: Método, 2006.
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Unidade: Faculdade de Administração e Turismo
Área: Turismo
Programa:
1. Pós Modernidade e o Turismo; 
2. Comunicação e Turismo; 
3. Epistemologia do Turismo; 
4. Gastronomia e Turismo; 
5. Gestão de Destinos Turísticos;
6. Turismo e Hospitalidade; 
7. Lazer e Turismo; 
8. Agências de Viagens e Transportes Turísticos; 
9. Turismo e Cultura; 
10. Turismo e Meio Ambiente.
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Unidade: Faculdade de Administração e de Turismo
Área: Políticas Públicas e Teorias da Gestão Pública
Programa:
1. Trajetória da Administração Pública no Brasil; 
2. Formação do Brasil e da Sociedade Brasileira; 
3. Estado e Governo; 
4. Teoria Democrática Contemporânea; 
5. Políticas Públicas: Origens e Precursores, Conceitos Fundamentais e Classificação; 
6. O Campo das Políticas: As Relações de Poder e Processo de Decisão; 
7. Elaboração e Análise de Projetos em Organizações Públicas; 
8. Metodologias e Ferramentas de Gestão de Projetos em Organizações Públicas; 
9. Avaliação de Projetos em Organizações Públicas; 
10. Projetos de Desenvolvimento e Impactos Locais e Regionais.

Bibliografia Sugerida:
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Unidade: Instituto de Ciências Humanas
Área: Conservação e Restauro de Bens Culturais Móveis
Programa:
1-Materiais para conservação e restauração, suas características e técnicas de uso.
2-Metodologia para exames e análise de bens culturais.
3-Documentação e fotografia de bens culturais, aplicada à conservação e restauro.
4-História e teoria da conservação e do restauro.
5-Processos e agentes de degradação de bens culturais.
6-Efeitos da temperatura, umidade, luz e poluentes sobre bens culturais: monitoramento e controle.
7-Conservação e restauração de bens culturais em madeira.
8-Conservação e restauração de bens culturais em papel.
9-Conservação e restauração de pinturas.
10-Princípios e ética de intervenções em bens culturais.
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CALVO MANUEL, Ana. Conservación y restauración:materiales,técnicas y procedimientos de la A a la 
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CANADIAN CONSERVATION INSTITUTE. Ten agents of deterioration.Disponível em<http://www.c-
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Unidade:  Faculdade de Odontologia
Área: Clínica Odontológica - Proc. nº 23110.010863/2012-95
Programa:
1.Fisiologia Neuromuscular do Sistema Estomatognático
2.Movimentos Mandibulares
3.Determinantes da Morfologia Oclusal
4.Enceramento Progressivo
5.Dimensão Vertical e Relação Cêntrica
6.Esquemas Oclusais em Reabilitação Oral
7.Terapia de Ajuste Oclusal
8.Articulador Semi-Ajustável
9.Etiologia da Disfunções Temporomandibulares
10.Diagnóstico e Tratamento das Disfunções Temporomandibulares

Bibliografia Sugerida: 
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Carlsson GE, Magnusson T. Tratamento das Disfunçoes Temporomandibulares na Clínica Odontológica. 1 ed 
– Reimpressão. São Paulo: Quintessence, 2008.
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Mezzomo E. Reabilitação Oral para o Clínico. 1 ed. São Paulo: Livraria Santos Editora, 2006. 
Okeson JP. Tratamento das Desordens Temporomandibulares e Oclusão. 6 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 
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Unidade:  Faculdade de Odontologia
Área: Clínica Odontológica - Proc. nº 23110.010862/2012-41
Programa:
1) Definição e classificação de necessidades especiais em odontologia
2) A consulta odontológica do paciente com necessidades especiais 
3) Tratamento odontológico ambulatorial e domiciliar em pacientes com necessidades especiais
4) Tratamento odontológico do paciente com cuidados especiais em bloco cirúrgico
5) Tratamento odontológico de pacientes hospitalizados
6) Abordagem odontológica a pacientes com alterações sistêmicas
7) Abordagem odontológica a pacientes com as principais doenças infectocontagiosas
8) Abordagem odontológica a pacientes com síndromes congênitas, com ou sem deficiência intelectual, com 
comprometimento de cabeça e pescoço
9) Abordagem odontológica a pacientes com transtornos neuropsiquiátricos
10) Atenção a saúde bucal do paciente com necessidades especiais e a importância do núcleo familiar
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SILVA, L.C.P.; CRUZ, R.A. Odontologia para pacientes com necessidades especiais: protocolos para o 
atendimento clínico. 2009.
SINGI, G. Fisiologia para Odontologia: atendimento de pacientes especiais e primeiros socorros médicos. 
1998.
SMITH, J.K.L. Padrões reconhecíveis de malformações congênitas. 1998.
SONIS, S.T.; FAZIO, R.C.; FANG,L. Princípios e Prática de Medicina Oral. 1996.
Artigos de Periódicos indexados
Publicações oficiais do Ministério da Saúde sobre pacientes portadores de deficiências

Unidade: Faculdade de Odontologia
Área: Clínica Odontológica - Proc. nº 23110.010858/2012-82
Programa:
1. Conceitos básicos de oclusão e disfunção temporomandibular
2. Etiologia das disfunções temporomandibulares
3. Aspectos psicológicos nas disfunções temporomandibulares e dores orofaciais 
4. Diagnóstico de disfunção temporomandibular
5. Modalidades terapêuticas oclusais e reabilitadoras em pacientes com disfunção temporomandibular
6. Imageologia da articulação temporomandibular: meio auxiliar no diagnóstico diferencial das disfunções 
temporomandibulares e dores orofaciais 
7. Articulador semi-ajustável: instrumento auxiliar no diagnóstico, planejamento e tratamento
8. Fundamentos da terapêutica medicamentosa nas disfunções temporomandibulares 
9. Desenvolvimento da oclusão dentária na dentição decídua
10. Desenvolvimento da oclusão dentária na dentição mista
11. Desenvolvimento da oclusão dentária na dentição permanente



12. Supervisão de espaço e extrações seriadas
13. Mordidas cruzadas anteriores
14. Exame e diagnóstico em ortodontia preventiva
15. Análise da dentição mista

Bibliografia Sugerida:
1. ALENCAR JR. et al. Oclusão, dores orofaciais e cefaléia. São Paulo: Livraria e Editora Santos, 1ª. 
edição, 2005. 
2. ASH, M.M. et al. Oclusão. São Paulo: Livraria Editora Santos. 1a ed., 1998. 
3. BATAGLION, C. Fundamentos e conceitos básicos da oclusão dentária. Ribeirão Preto: Apostila, p.1-64, 
2010. 
4. NUNES, L.J. et al. Oclusão, enceramento e escultura dental. São Paulo. Pancast Editora, 1ª.ed., 1997. 
5. OLIVEIRA, W. Disfunções temporomandibulares. São Paulo: Artes Médicas, 1a ed., 2002.
6. OKESON, J.P. Tratamento das desordens temporomandibulares e oclusão. São Paulo: Artes Médicas, 
2000. 
7. OKESON, J.P. Dores bucofaciais de Bell. Tratamento clínico da dor bucofacial. São Paulo: Quintessence 
Editora Ltda, 6a edição, 2006. 
8. SIQUEIRA, J.T.T. & TEIXEIRA, M.J. Dor orofacial.. São Paulo: Editora Maio, 1aed., 2001 
9. Reny de Leeuw & cols. Dor orofacial - Academia Americana de Dor Orofacial - Guia de Avaliação, Diag-
nóstico e Tratamento. Quintessence, 2009. 
10. Felício, C. M.; Trawitzki, L. V. Interfaces da Medicina, Odontologia e Fonoaudiologia no complexo 
cérvico-craniofacial. Pró-fono. 2009.

Unidade: Faculdade de Odontologia
Área: Prótese Dentária
Programa:
1.Preparos Dentários em Prótese Fixa
2.Técnicas de Moldagem em Prótese Fixa
3.Provisórios em Prótese Fixa
4.Retentores Extracoronários em Prótese Parcial Removível
5.Delineadores
6.Articulador Semi-Ajustável
7.Anatomia e Fisiologia do Desdentado Total
8.Princípios de Moldagem em Prótese Total
9.Relacionamento Maxilo-Mandibular em Prótese Total
10.Oclusão em Prótese Total

Bibliografia Sugerida:

Livros:
Dawson  PE.  Avaliação,  Diagnóstico  e  Tratamento  dos  Problemas  Oclusais.  1.ed.  São  Paulo:  Ed.  Artes 
Médicas, 2008.
Kliemann C, Oliveira W. Manual de Prótese Parcial Removível. 1.ed. São Paulo: Ed. Santos, 1999.
Mezzomo E. Reabilitação Oral para o Clínico. 1.ed. São Paulo: Ed. Santos, 2006. 
Misch C. Implantes Dentários Contemporâneos. 2.ed. São Paulo: Ed. Santos, 2004. 
Pegoraro LF. Prótese Fixa. 1.ed. São Paulo. Ed. Artes Médicas, 2004.
Todescan R, Silva EEB, Silva OJ. Atlas de Prótese Parcial Removível. São Paulo: Ed. Santos, 1996.
Fiori S R. Atlas de Prótese Parcial Removível. 4.ed. São Paulo: Ed. Pancast, 1993.
McGivney  G,  Castleberry  DJ.  Prótese  Parcial  Removível  de  McCracken.  8  ed.  São  Paulo:  Ed.  Artes 
Médicas, 1994
TellesD. Protese Total - Convencional e Sobre Implantes. 1.ed. São Paulo: Ed. Santos, 2009.
Turano JC, Turano LM. Fundamentos de Prótese Total. 8.ed. São Paulo: Ed. Livraria Editora Santos, 2007.
Zarb GA, Bolender CL. Tratamento Protético para os Pacientes Edêntulos: Próteses Totais Convencionais e 
Implantossuportadas. 12.ed. São Paulo: Ed. Santos, 2006.
Artigos:
Donovan TE, Cho GC. Predictable esthetics with metal-ceramic and all-ceramic crowns: the importance of 
soft tissue management. Periodontol 2000; 2001;27:121-30.



Donovan TE, Chee WWL. Cervical margin design with contemporary esthetic restorations. Dent Clin N Am 
2004; 48:417–431. 
Goodacre CJ. Designing tooth preparations for optimal success. Dent Clin N Am 2004; 48: 359–385. 
Parker, MH, Resistance form in tooth preparation Dent Clin N Am 2004; 48 387–396. 
Wolfart S, Marré B, Wöstmann B, Kern M, Mundt T, Luthardt RG, Huppertz J, Hannak W, Reiber T, Passia 
N, Heydecke G, Reinhardt W, Hartmann S, Busche E, Mitov G, Stark H, Pospiech P, Weber A, Gernet W, 
Walter MH. The randomized shortened dental arch study: 5-year maintenance. J Dent Res 2012; 91:65-71.

Unidade: Faculdade de Odontologia
Área: Materiais Odontológicos
Programa:
1.Amálgama de prata
2.Cerâmicas odontológicas
3.Cimentação de restaurações indiretas
4.Fotoativação e aparelhos fotoativadores
5.Fundição em Odontologia
6.Materiais de moldagem elastoméricos
7.Materiais restauradores temporários
8.Propriedades dos materiais odontológicos
9.Resinas compostas
10.Sistemas de união

Bibliografia Sugerida:

Anusavice KJ. Phillips - Materiais dentários. Elsevier: Rio de Janeiro, 2005.
Baratieri LN et al. Odontologia restauradora – Fundamentos & técnicas. Santos: São Paulo, 2010.
Callister Jr WD. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais. LTC: Rio de Janeiro, 2006.
Craig RG, Powers JM. Materiais dentários restauradores. Santos: São Paulo, 2004.
Della Bona A. Adesão às cerâmicas - Evidências científicas para o uso clínico. Artes Médicas: São Paulo, 
2009.
Reis A, Loguércio AD. Materiais dentários diretos - Dos fundamentos à aplicação clínica. Santos: São Paulo,  
2007.

Unidade: Faculdade de Odontologia
Área: Patologia Bucal, Geral e Estomatologia
Programa:
1.Estudo geral das neoplasias
2.Inflamação e reparo
3.Semiologia Básica
4.Cistos odontogênicos
5.Tumores odontogênicos 
6.Patologia das glândulas salivares
7.Neoplasias mesenquimais benignas e malignas 
8.Lesões potencialmente malignas
9.Câncer bucal (carcinoma espinocelular)
10.Estomatodermatopatologia 
11.Doenças infecciosas de interesse odontológico 
12.Cistos não odontogênicos da região bucomaxilofacial

Bibliografia Sugerida:
ARTIGOS
REZNIK, D A. Perspective – Oral manifestations of HIV diseases. International Aids Society–USA Topics  
in HIV Medicine, v.13, n.5, p.143-148, Dec-2005/Jan-2006.
SHIBOSKI, C. H.; PATTON, L. L.; WEBSTER-CYRIAQUE, J. Y.; GREENSPAN, D.; TRABOULSI, R. 
S.;  GHANNOUM, M.; JUREVIC, R.; PHELAN5, J. A.; REZNIK D. J.;  GREENSPAN, S. THE ORAL 
HIV ⁄ AIDS RESEARCH ALLIANCE.SUBCOMMITTEE OF THE AIDS CLINICAL TRIAL GROUP. The 
Oral HIV/AIDS Research Alliance: updated casedefinitions of oral disease endpoints. J Oral Pathol Med,v.  
38, n.6, p. 481–488. 2009.
SCULLY,  C,  BAGAN,  J.  Oral  squamous  cell  carcinoma  overview  of  current  understanding  of  
aetiopathogenesis and clinical implications. Oral Diseases, v.15, n.5, p. 388-399, 2009.

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/22699671


SCULLY, C.; BAGAN, J. Oral squamous cell carcinoma overview.  Oral Oncol, v.45, n. 4-5, p.301–308. 
2009.
AMAGASA, T.; YAMASHIRO, M.; UZAWA, N. Oral premalignant lesions: from a clinical perspective. Int 
J Clin Oncol, v. 16, n. 1, p. 5–14. 2011.
SCHIFTER, M.; YEOH, S-C.; COLEMAN, H.; GEORGIOU, A. Oral mucosal diseases: the inflammatory 
dermatoses. Australian Dent J, v.55, n.1 Suppl, p. 23–38. 2010.
SLOOTWEG, P J. Bone Diseases of the jaws. Int J Dent, v. 2010, 702314. Epub 2010 Mar 31. 2010.
ALAWI, F. Benign Fibro-osseous Diseases of the Maxillofacial Bones. A Review and Differential 
Diagnosis. Am J Clin Pathol, 1v.18, n. Suppl 1, p.S50-S70. 2002.
WALDRON CA, EL-MOFTY SK, Gnepp DR. Tumors of the intraoral minor salivary glands: a demographic 
and histologic study of 426 cases. Oral Surg Oral Med Oral Pathol, v.66, n.3, p. 323-33, Sep. 1988.
HENRIQUES,  A.C.G.;  CAZAL,  C.;  FONSÊCA,  D.D.D.;  BELLO,  D.M.A.;  ARAÚJO,  N.C.;  CASTRO, 
J.F.L.  Considerações  sobre  a  clasificação  e  o  comportamento  biológico  dos  tumors  ododntogênicos  
epitelialiais: revisão da literature. Rev Bras Cancerologia, v. 55, n. 2, p. 175-184. 2009.
LIVROS
NEVILLE, BW; DAMN, DD; ALLEN, CM; BOUQUOT JE. Patologia Oral e Maxilofacial. 3.ed. Rio de 
Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 2009.
REGEZZI JA, SCIUBA, JJ. Patologia Bucal. Correlações Clínico-Patológicas. 5.ed. Rio de Janeiro: Elsevier,  
2008.
LANGLAIS  RP;  LANGLAND  OE;  NORTJÉ  CJ.  Diagnostic  Imaging  of  the  jaws.  1st  ed.  Baltimore: 
Williams & Wilkins, 1995.
FLETCHER, C.D.M.; UNNI, K.K.; MERTENS,F.  WorldHealth Organization Classification of Tumors. 
Pathology & Genetics  - Tumours of Soft Tissue and Bone. Lion: IARC. p.427.
BARNES, L.; EVESON, J.W.; REICHART, P.; SIDRANSKY, D. WorldHealth Organization Classification 
of Tumors. Pathology & Genetics  - Head & Neck Tumours. Lion: IARC. p.430.

Unidade: Faculdade de Odontologia
Área: Endodontia
Programa:
1.Anatomia aplicada à Endodontia;
2.Medicação intracanal;
3.Imaginologia aplicada à Endodontia;
4.Obturação dos canais radiculares: técnica e materiais;
5.Irrigação dos canais radiculares: técnica e substâncias;
6.Reabsorções dos tecidos dentários;
7.Diagnóstico e tratamento das pulpopatias;
8.Diagnóstico e tratamento das periapicopatias;
9.Odontometria;
10.Preparo mecânico dos canais radiculares: princípios e técnica.

Bibliografia Sugerida:
LEONARDO, MR. Endodontia: tratamento de canais radiculares: princípios técnicos e biológicos. 2 
volumes encadernados. São Paulo: Artes Médicas, 2005. Reimpressão 2008;
LEONARDO RT. Endodontia: conceitos biológicos e recursos tecnológicos. Artes Medicas (Divisão 
Odontológica), São Paulo, 2009;
COHEN S, BURNS RC. Caminhos da Polpa. 9 ed. Rio de Janeiro: Campus Editora; 2007. 1104p;
COHEN, Stehen; HARGREAVES, Kenneth M. Caminhos da Polpa. 10 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
928p;
LOPES, Hélio Pereira; SIQUEIRA José Freitas Jr. Endodontia: Biologia e Técnica. Guanabara Koogan S.A., 
Rio de Janeiro, 2010. 951p.

Unidade: Faculdade de Odontologia
Área: Periodontia 
Programa:
1. Periodonto normal (anatomia e histofisiologia do periodonto),
2. Biofilme bacteriano e cálculo,
3. Etiopatogenia das doenças periodontais,
4. Gengivite e periodontite,
5. Terapia associada à causa,



6. Instrumental e instrumentação,
7. Relação entre doenças periodontais e saúde sistêmica,
8. Terapia de suporte/manutenção em Periodontia,
9. Processos periodontais agudos,
10. Cirurgias plásticas periodontais (Cirurgias mucogengivais).

Bibliografia Sugerida:
Jan Lindhe. Tratado de periodontia clínica e implantologia Oral. 5ª edição. 1321 páginas. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 2010;
Alain Borghetti, Virginie Monnet-Corti. Cirurgia plástica periodontal. 2ª edição. 464 páginas. Porto 
Alegre:Artmed. 2011;
Michael G. Newman, Henry Takei, Perry R. Klokkevold, Fermin A. Carranza Jr. CARRANZA Periodontia 
clínica. 11ª edição. 1208 páginas. Rio de Janeiro: Elsevier. 2012.



ANEXO III – Ficha de Inscrição (preencher em 2 vias e anexar a foto em apenas uma delas)

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

CENTRO DE GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES E CONCURSOS

CONCURSO PÚBLICO – EDITAL CGIC Nº 002/2013

Doc. Identidade nº _____________________________ CPF _________________________________

NOME: ______________________________________________________________________________

FILIAÇÃO: Pai - ______________________________________________________________________

                     Mãe - ______________________________________________________________________

Data de Nascimento: ____________________________ Estado Civil: ___________________________

Naturalidade: _________________________________ Nacionalidade: __________________________

Endereço: _______________________________________________________ Nº __________________

Complemento: __________________________ Bairro: _______________________________________

Cidade: ______________________________________ Estado: ______ CEP: _____________________

Telefone: ____________________________________ Celular: __________________________________

E-mail: _______________________________________________________________________________

Candidato ao cargo de __________________________________________________________________

Área: _________________________________________________________________________________

          _________________________________________________________________________________

Processo UFPel nº 23110._____________/______-____

Observação: Tendo em vista que a UFPEL notificará os candidatos através de via postal, solicitamos a 

atenção ao preencher os campos referentes ao endereço,  e informamos que todos os dados são de 
preenchimento obrigatório.

Declaro, sob pena da lei, que as informações prestadas e os documentos apresentados são verdadeiros.

Data: _____ de ____________ de ______.

_______________________________________
Assinatura do Candidato

Recebimento pelo CGIC/UFPel:

Cole aqui 
sua Foto

FICHA DE INSCRIÇÃO(*) Nº ___________________
* preenchimento do CGIC



ANEXO IV

REQUERIMENTO RESERVA DE VAGA / CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA
PROVA

Para
Centro de Gerenciamento de Informações e Concursos da UFPel

Senhor Diretor:

Eu,  ________________________________________________________________________,  Carteira  de 
Identidade n° ___________________________, venho requerer:

(  ) a reserva de vaga prevista no Decreto no 3298, de 20/12/1999, e/ou
(  ) o atendimento especial abaixo descrito, em virtude de ser portador de deficiência com designação e grau  
especificados no atestado medico em anexo.

Descrição do tipo de atendimento especial solicitado:
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________

                        Declaro estar ciente de que as informações que estou prestando são de minha inteira  
responsabilidade e de que, a qualquer momento do processo do concurso se averiguado fraude ou inverdade
das informações prestadas, serei eliminado automaticamente do mesmo.

Data: _____/_____/______

______________________________
Assinatura do Requerente

Recebimento pelo CGIC/UFPel:



ANEXO V
REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE TAXA DE INSCRIÇÃO

(Preencher em 2 vias e anexar cópia simples do documento de identidade e do CPF)

Ao
Centro de Gerenciamento de Informações e Concursos - CGIC
UFPel

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

NOME COMPLETO DO CANDIDATO:

DATA DE NASCIMENTO: ______/______/______

ENDEREÇO RESIDENCIAL:

Cidade:                                                UF:                                      CEP:

TELEFONE:

NIS (formato c/11 algarismos):

CPF:

CARTEIRA DE IDENTIDADE nº                                        Data de Expedição: _____/____/_____
Órgão Expedidor:

NOME COMPLETO DA MÃE:

Eu, acima identificado, venho requerer isenção do pagamento da taxa de inscrição do Concurso Público 
regido pelo Edital CGIC nº 002/2013, nos termos do Decreto nº 6593, de 02/10/2008.
Para tanto, declaro estar inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal,  com o 
Número de Identificação Social – NIS acima especificado e que atendo à condição de membro de família de  
baixa renda de que trata o Decreto nº 6135/2007.
Declaro,  ainda,  estar  ciente  de  que  as  informações,  que  estou  prestando,  são  de  minha  inteira 
responsabilidade e que, no caso de declaração falsa, estarei sujeito às sanções previstas em lei, aplicando-se,  
ainda, o disposto no parágrafo único do art. 10 do Decreto nº 83.936, de 6 de setembro de 1979.

Pelotas, _____ de ________________ de ______.

_______________________________________
Assinatura do Candidato

Recebimento pelo CGIC/UFPel



ANEXO VI

FORMULÁRIO PARA ENTREGA DOS TÍTULOS 
(em 2 vias)

NOME DO CANDIDATO: 
ÁREA:
Obs.: Numerar cada título entregue de acordo com o nº do item identificado neste formulário.

Nº ITEM IDENTIFICAÇÃO DO TÍTULO ENTREGUE

Pelotas, _____/____/2013

Assinatura do Candidato: 

Recebido em ______/______/_____.

Assinatura p/ Comissão Examinadora: 


